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PRELIMINARES.
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A gravity survey was carried out at the region of the Goianésia-Barro Alto Mafic-Ultra-
mafic Complex. Using the Brazilian Fundamental Gravity Network as reference, 75 new
stations were occupied and a preliminary Bouguer map of the area was constructed. The
area between Goianésia and Corumbá de Goiás (Araxá Group) is characterized by relatively
constant Bouguer anomalies of '1 10 to -120 mgal. A sharp gradient of 4 mgal/km
coincides with the S and SE limits of the mafic-ultramafic complex and is in agreement
with the interpretation that the mafic-ultramafic rocks were obducted over the Goiás
Basal Complex to the SE. The increase of Bouguer anomalies to about -55 mgal over the
mafic-ultramafic body leads 1o an estimate of its thickness at about 5 km. Another small
gradient south of the Goianésia-Corumbá de Goiás area is not incons¡stent with previous
suggestion that the limits of the Paramirim craton follow an aproximate E-W direction
from Anápolis. A spetacular gravimetric low of -140 mgal was found east of the mafic-
ultramafic complex over rocks of the Bambuí Group which may indicate a basement
tectonic depression.

INTRODUçÃO

Um levantamento gravimétrico foi realizado na região

do Complexo Máfico-Ultramáfico de Barro Alto, GO, com

o intuito de estudar-se a forma e extensão dessas rochas em

profund idade,

A geologia da região (Fig. 1) já foi descrita por Fuck

et al. (1981) e Danni et al. (1982), entre outros. Resumida-

mente, as principais unidades geológicas são (Fig' 1 ):

a) Complexo Basal Goiano: predominância de rochas

gnáissicograníticas do fim do Arqueano (Hasui et al., 1980;

Danni et al., 1982). Berbert (1980) divide o Complexo Ba-

sal Goiano em dois tipos de terrenos: associações granito-

-gnaisses/"greenstones" e associações granulíticas' As asso-

ciações granulíticas são representadas por rochas do Com-

plexo Máfico-Ultramáfico de Barro Alto. O Complexo de

Barro Alto, juntamente com os complexos de Niquelåndia

e Canabrava, faz parte de uma unidade geotectônica. o

Cinturão Móvel de Ceres (Haralyi & Hasui, 1981). Estudos

geocronológicos (Tassinari et al., 1981) e estudos geológi'

cos (Danni et al., 1982) desses complexos máfico'ultramá-

ficos mostram que suas formações remontam ao Arqueano,

tendo sido afetados e movimentados posteriormente no

Uruaçuano e Brasiliano.

b) Grupo Araxá: predominância de micaxistos e

quartzitos, considerados principalmente do Proterozôico
Médio. Segundo Fuck et al. (1981), o Grupo Araxá, ao sul

do Complexo de Barro Alto, constitui-se de uma seqüência

epimetamórfica assentando discordantemente sobre o em-

basamento granito-gnáissico. Nesta área destaca-se a Megain-

flexão dos Pirineus (Araújo Filho, 1978; 1980 e 1981), um

lineamento tectônico de direção geral N75o W e de aproxi-
madamente 120 km de comprimento e 65 km de largura,

anômalo às estruturas do Planalto Central (predominante-

mente NNE-SSW e subordinadamente NW-SE), localizado

aproximadamente entre Corumbá de Goiás e Sâo Francisco

de Goiás ao sul, e Dois lrmâ'os e Rianápolis ao norte. Cinco

fases de deformação predominantemente plástica foram
atribuÍdas às rochas supracrustais na Megainflexão dos Piri-

neus, sendo a primeira atribuída ao Evento Uruaçuano e as

quatro restantes ao Evento Brasiliano.

Uma última fase de tectônica tipicamente gravitacional de

pequenos blocos, de idade Aptiana (Eocretáceo), relacio-

nou-se provavelmente à última fase de reativação da Plata-

forma Brasileira. quando também se alojaram diques não

metamorfizados em fraturas preexistentes da região (Araúio

Filho, 1978 e 1980).
c) Grupo Bambuí: rochas pelíticocarbonatadas com

predominância de margas, ardósias, calcários, metassiltitos

e quartzitos atribuídas ao Proterozóico Superior' Sua for-

1 em afastamento do tAG - USP
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mação parece limitada ao intervalo 850-650 m,a' (Hasui

et al., 1980).
Haralyí & Hasui (1981), num trabalho sobre anoma-

lias gravimétricas e estruturas maiores do sul de Goiás, esti'

maram um baixo gravimétrico na região entre Corumbá de

Goiás e Goianésia (anamolia de Bouguer de '120 mgal).

Com relação a esse baixo gravimétrico, foram determinados

dois gradientes positivos: um para NW que evidenciaria a

obducção do bloco crustal Porangatu, a NW de Barro Alto,
por sobre o bloco Brasília, a SW de Barro Alto (Haralyi &

Hasui, 1982a, 1982b), e um outro gradiente a SW que aju-

daria a definir o limite do Cráton do Paramirim nessa re-

giâo, Os dados utilizados por Haralyi & Hasui (1981) nessa

região foram basicamente os da Rede Gravimétrica Funda-

mental Brasileira (Escobar, 1980). Davino (1980) já havia

notado a insuficiência de dados gravimétricos nessa região

para uma melhor delimitação do Cráton do Paramirim,

Com o objetivo de elaborar com maiores detalhes um

mapa gravimétrico Bouguer nessa regiâ'o. a UnB, em colabo-

ração com a Divisão de Geodésia e Cartografia do IBGE,

iniciou um programa de levantamentos gravimétricos na

área compreendida entre Uruaçu, Niquelândia, Anaþolis e

Ceres (Fig. 1). Neste trabalho são apresentados os resulta-

dos preliminares referentes ao Complexo de Barro Alto.

LEVANTAMENTO G RAVIMÉTRICO

A Fig. 1 e a Tabela 1 mostram os pontos ocupados

durante o levantamento. sendo 43 sobre referência de ni
vel do IBGE e 32 pontos com altitudes medidas barometri'

camente.

a. Medidas de I

Tabelal-Dadosgravimé tricos resultantes do levantamento realizado para este trabalho.

ESTAçAO
COOROENADAS

(Y)
UTM
(x)

ALTITUDE
(m)

g (mgal) CORR.
TOPOG.

RN6O5-H

R N6O5.J

oN02l 2

oN-o213

R N659.P

BN659S
RN659-Z

RN660-B

R N66O-E

RN66O-L

RN.660.V

RN660-U

RN€60-X

RN661 {¡
RN661-N

RN661-P

RN€6'I .s

RN661"T

RN661-V

oN-0601

RN662.F

RN662.L

RN-663-D

oN¡602
JG -1

JG2

JG3

JG4

JG-5

JG6

JG -7

8209350

8208650

I 1 90800

B 1 93000

8203900

8209 1 50

8221300

8226600

a231250

8241 800

8257080

8259700

8262030

8290560

8291 BO0

8292700

8298 1 00

830 1 240

8306420

8306340

a321025

83291 00

836 1 200

8393425

8263500

8266650

8272030

8275370

8278500

8282900

8286800

746300

745050

721150

7't 8900

7 1 3080

710150

708600

7oMOO

697750

688850

678370

679550

6789 1 0

660730

659820

659920

655570

654250

651 950

651 250

656290

662950

683430

700400

681 91 0

681 750

682420

683700

686520

689600

693870

1 046

1 061

1085,34

1 016,96

1 1 19,69

1 095,41

745,99

705,39

663,51

729,71

651,57

632,57

602,39

560,61

577 ,O4

560,64

559,33

612 A1

579,1 3

538,14

527,98

565,84

493,84

522

674

696

736

770

632

607

595

978108,69

106,00

139,33

156,04

13 1 ,09

133,O1

1 85,1 1

192,60

196,01

170,80

164,93

165,47

171 ,25

164,52

160,87

164,83

184,05

176,29

184,93

192,71

193,82

192,41

200,64

188,07

157,41

151 ,52

141 ,45

135,73

159,37

163,70

164.15

o,7

o,7

o,7

0,5

0,5

0,5

o,7

o,7

1,1

o,7

o4
o,4

oA

03

0,3

oA

0,4

o,2

O,B

O,B

O,B

o,7

0,5

oA

0,4

oA

o,4

oA

o,4

0,5

o,4
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4 Levenânento gnvimétrico do complexo de Earro Alto

Continuçãa Tabela 1.

ESTAçAO
COORDENADAS

lYl
UTII
(x)

ALTITUDE
(ml c (m¡.ll CORR,

TOPOG.

JG8
JG-9

GU-1

GU.2

GU3

GU4

GU.5

GU6

GU.7

GU€
GU.9

GU.1O

RN663.X

DU4

DU3

DU.2

DU-.I

RN667-D

RN667-B

RN666-PA

RN666fB
RN666.L

RN666-J

RN.666-G

RN666-E

RN666-C

RN666.B

RN666.A

RN€65-s

RN665-J

RN665-L

RN664.V

RN667-F

RN667-r\¡

RN667-T

RN667-X

RN668-M

RN€68-N

RN668-T

RN-221-f{

Goianésia

GC-1

GC-2

GC3

GP.1

GB-1

GB¿

GR.1

GR.2

8299800

83021 50

8307920

8310400

83'12600

83 1 6970

8323520

8328740

8336 1 00

83/,4230

8359620

8368800

83928s0

8350000

8343650

8337960

8325300

8317270

8321940

8341 560

8342880

8350230

8352340

8357380

836381 5

8369955

8373 1 95

83751 95

8392880

83991 1 0

8398550

8394240

831 1705

8296575

8286220

8276020

8249350

8246900

8238595

8238600

8304670

8312230

8317100

8321740

8296950

8308800

8319210

8303625

8301240

699270

702000

702140

702900

703580

704500

702160

703050

702920

706760

71 1800

707600

701370

720800

723900

726180

733300

746980

746880

749385

750035

753060

753560

754035

754930

756860

758005

758850

766780

77 1 560

774310

744855

748330

753730

755385

754,050

737905

738750

73/.340

734325

702130

698400

694750

689520

719ilO

707450

717200

688320

674200

705

672

632

712

843

742

684

633

616

542

579

460
540,11

607

592

614

588

676,05

613,87

519,97

517 31
546ß2

590,77

565,61

506,63

530,68

581 ,77

560¡8
w,28
671 ,51

582,13

614,05

669,40

658,21

667 A2

679,16

1081 ,69

1050,66

9UA2
962,11

646,8

704

877

794

596

663

631

611

591

141,05

142,U

150,88

143.00

130,40

159,34

178,22

1A2,gt

19982

213,43

197,62

2OOA1

'183,23

18s,84

166,94

't57,O2

149,39

133,65

141 ,46

139,71

137,16

126,51

119,21

127,12

142,73

138,32

126,08

129.60

't28,26

116,86

131,50

131 ,64

139,53

148,51

153,03

145,21

088.18

097,65

128,O2

126,72

149,22

't55,24

't39,52

16811

161.92

150,21

't62,17

169.14

172,O3

i

0,5

0,5

0,5

1,9

0,8

0,8

o,7

o,7

o,7

o,7

o,7

o,7

0,5

o,7

o,7

0,6

0,5

0,1

o,2

oA

0,5

0,5

0,5

0,6

o.7

0,6

0,6

0,6

o,7

o,7

o,7

o,7

oA

0,5

0,5

o,8

0,8

2,1

0,9

0,9

0,5

't,2

0,5

0,5

0,5

0,5

0,5

o,5

0,5
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Foi utilizado um gravfmetro La Coste-Romberg, mo'

delo G, do Depto. de Geocíências da UnB. A maior parte

dos circuitos foi fechada em menos de oito horas, utilizan-

do como bases os pontos da Rede Gravimétrica Fundamen-

tal Brasileira, RGFB (Escobar, 1980)' O circuito de maior

duração foi de 36 horas. Aguns pontos novos foram reocu-

pados várias vezes (como por exemplo Corumbá de Goiás,

Jaraguá, Rianápolis, Goianésia, Dois lrmãos, GU-7 e Nique-

lândía) e freqüentemente três ou mais pontos da RGFB

eram incluídos num mesmo circuito. Essas medidas repeti-

das do valor de g normalmente diferiram em menos de

0,03 mgal, nunca ultrapassando 0,05 mgal.

b. Medidas de altitude

As altitudes barométricas foram determinadas pelo

método de "salto-de-rå'' com duas baterias de três altíme'
tros Wallace-Tiernnan cada uma. Neste método, a altitude
relativa de cada ponto é determinada duas vezes (já consi-

derando a média dos três altímetros), ou quatro vezes

quando o percurso é repetido no sentido inverso. Para a

maior parte dos pontos ocupados foram obtidas guatro me-

didas. O desvio padrâo destas medidas repetidas foi menor

que um metro. Erros de fechamento foram normalmente

menores que dois metros. Após a distribuiçå'o desses erros

de fechamento pelos pontos do circuito, acredita-se que as

altitudes devam ter uma precisão da ordem de um metro.

c. Mapa Bouguer

As anomalias de Bouguer foram calculadas com rela-

ção ao sistema de referência da União lnternacional de Geo-

désia e Geof ísica de 1967, qual seja

7 : 978,031,85 (1 + 0,005278895 sen2 4 +

+ 0,000023462 sen4 d )

onde @ é a latitude geodésica.

Foi usada uma densidade superficial de 2,67 glcm3

para a correçäo de Bouguer. O maior problema para uma

determinação precisa das anomalias de Bouguer foi a falta

de mapas em escala apropriada para as correções topográ-

ficas. Na falta de mapas mais detalhados foram feitas corre-

ções topográficas rra escala 1:100.000 obtendo-se valores

geralmente menores que 1 mgal. Uma vez que a região in-

vestigada não é por demais acidentada, acredita-se que a

precisâo fínal das anomalias de Bouguer seja da ordem de

1 mgal. Esta precisâo é suficiente para os estudos em escala

regional deste trabalho, uma vez que as anomalias gravimé-

tricas de interesse são de dezenas de miligal.
Os valores obtidos (todos negativos) foram plotados

na Fig. 2 onde os números ao lado de cada ponto sâo os

valores das anomalias de Bouguer, em miligal, sem o sinal

negativo. O sinal menos foi omitido para não congestionar

a figura. As linhas de isovalores, a intervalos de 10 mgal, fo-

ram traçadas à mâo uma vez que a densidade de pontos não

lustificava um traçado automático por compubdor.

pRrNcrpArs FEtçoEs G RAvrMÉTRTCAS

A área abrangida pelo Grupo Araxá, ao sul de Goiané-
sia, é caracterizada por uma planície com anomalia de Bou-
guer entre -1 10 e -120 mgal.

A NW desta planície um fortfssimo gradiente gravimé-

trico, de até mais de 4 mgal/km, acompanha o limite S e SE

do Complexo de Barro Alto culminando num alto gravimé-

trico de aproximadamente -55 mgal. Esta feição gravimétri-
ca caracteriza a oMucção do bloco Porangatu (região a NW

do Complexo de Barro Alto) por sobre o bloco BrasÍlia (re-

gião a SE de Barro Alto) na denominação de Haralyi & Hasui

(1981, 1982a,1982b). Apenas como exemplo de um mode-

lo gravimétrico possível para esta feição, foi feita uma inter-
pretaçâo aproximada do perfil AA' (Figs. 2 e 3l . Embora

um perfil de direção NW, transversal à direção geral das iso-

anomalias, parecesse mais razoável, a direção do perfil AA'
foi escolhida em função da maior densidarde de pontos que

melhor definem o gradiente gravimétrico na área próxima a

Goianésia. De qualquer maneira, a direção NNW do perfil
AA' é normal à direção local do corpo máfico perto de

Goianésia. A extrapolação dos dados na parte norte do per-

fil AA' foi feita com base na tendência geral das anomalias
dadas por Haralyí& Hasui (1981).

A determinação da anomalia regional (Fig. 3a), a ser

subtrafda da anomalia observada, apresenta um problema

sério: o corpo envolvido (complexo ultramático de Barro

Alto) é tão grande que parte da sua anomalia gravimétrica
pode ser confundida com a tendência regional. Com essa

ressalva em mente, procedeu-se à interpretação da anomalia

regíonal como sendo devída à diferença de espessura crustal

entre os blocos Porangatu e Brasília. A Fig.3a mostra a

anomalia regional obtida com um contraste de densidade de

0,35 g/cm3 entre crosta inferior e manto superior, e espes-

suras crustais de 30 e 36 km para os blocos Porangatu e

Brasília, respectivamente, compatlveis com a interpretação
desses blocos feita por Haralyi & Hasui (1981). Análises pre-

liminares de amostras de rochas típicas do Complexo Basal

Goiano, do Grupo Araxá e do Complexo de Barro Alto, na

região da Fig. 1 indicam não haver uma diferença significa-
tiva de densidade entre micaxistos e quatzitos do Grupo
Araxá e os granito-gnaisses do embasamento, sendo que ro-

chas máfico-ultramáficas de Barro Alto teriam uma densi-

dade 0,3 a 0,4 g/cm3 maíor. O modelo bidimensional da

Fig. 3b, calculado com um contraste de densidade de

0,3 g/cm3, mostra uma espessura da ordem de 5 km para

o corpo máfico-ultramáfico de Barro Alto. Levando-se em

conta a não unicidade dos modelos gravimétricos, convém

ressaltar que a diminuição de espessura do corpo com a pro-

fundidade pode não ser real, mas sim devido à remoçâo da

anomalia regional. lsto é, não æ pode descartar a possibili-

dade do corpo máfico-ultramáfico continuar até a base da

crosta estando relacionado à diferença de espessura crustal

entre os blocos Porangatu e Brasília'
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Fioura 3 - Exetnolo de modelo qraìrimótr¡co bidimensional para o
Coimolexo de Barro Alto, perfil Ae' da Figura2. a) anomalia total
e comoonenta reoional. b) anomalia residuãl e modelo do corÞo má-
fico<¡liramáf ico. Linha contlnua = dados observados; pontos: valo-
res teóricos.

Ao sul da planície gravimétrica de Goianésia - Co-

rumbá de Goiás aparece um gradiente mais suave em dire-

ção a Anápolis. Se as densidades médias do Grupo Araxá

realmente não diferem muito das do Complexo Basal, esse

aumento das anomalias de Bouguer poderia ser devido a

uma diminuição da espessura crustal, o que nâo seria incon-

sistente com o traçado da borda do Cráton do Paramirim

contornando Anápolis e seguindo em direção oeste. No en-

tanto, a densidade de pontos nessa área ainda nâ'o é sufi'
ciente para confirmar esse limite.

Uma outra feição interessante no mapa da Fig' 2 é um

baixo gravimétrico pronunciado no Grupo Bambul, a leste

do Complexo de Barro Alto entre Niquelândia e Dois lr-

mâos, atingindo quase -140 mgal. Este baixo gravimétrico

pode representar uma depressão semelhante à de Caldas

Novas, GO, que foi interpretada por Davino (1979) como

uma "bacia tectônica" no Complexo Basal Goiano com cer'

ca de 10 km de espessura de metamorfitos do Grupo Araxá,

ou então por Haralyi (1980) como uma depressâo tectônica

da ordem de 2 km de toda a crosta cratônica. Alternativa-

mente, o caráter linear sugerido pelos dados da Fig.2 pode

indicar que se trata de uma depressão gravimétrica e tectô-

nica típica da borda de blocos crustais, similar às encontra-

das na borda sul, sudeste e sudoeste do bloco Brasília (Ha-

ralyi & Hasui, 1982a, 1982b). Este baixo gravimétrico sobre

o Grupo Bambuí é um dos mais acentuados da plataforma

brasileira e merece um maior adensamento de medidas gra-

vímétricas para sua melhor caracterização.

CONCLUSÕES

Os resultados preliminares do levantamento gravimé-

trico da regíão de Barro Alto revelaram um fortfssimo gra-

diente gravimétrico contornando a borda sul e leste do
Complexo de Barro Alto, confirmando a obducção do blo-
co Porangatu sobre o bloco Brasília e indicando uma espes-

sura da ordem de 5 km para as rochas máficas e ultra-
máficas.

Um espetacular baixo gravimétrico foi revelado no
Grupo Bambuí podendo indicar uma grande espessura das

rochas do Bambuí conjugada talvez com uma depressão tec-

tônica crustal.
As anomalias de Bouguer observadas na região de

Abadiânia-Anápolis-Jaraguá são consistentes com a delimi-
tação do Cráton do Paramirim efetuada por Haralyi &
Hasui (1981), embora a densidade dos dados gravimétricos
ainda não seja adequada para sua comprovação definitiva.
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